
Índice IBCr
PIBdoSudeste
desaceleraa0,2%
O crescimento da econo-
mianoSudestemedidope-
lo Índice deAtividadeEco-
nômica do Banco Central -
Sudeste(IBCR-SE),desace-
lerou para 0,2%no trimes-
tre encerrado em fevereiro,
nacomparaçãocomoperío-
do de três meses finalizado
em novembro, quando foi
registradaaltade0,7%.

NATHÁLIAGERALDO

DAREDAÇÃOEESTADÃOCONTEÚDO

Segue até amanhã a 11a edi-
ção do Feirão da Casa Pró-
pria da Caixa Econômica Fe-
deral, no Mendes Conven-
tion Center, em Santos. Nes-
te ano, entretanto, as condi-
ções para quem quer achar a
casa própria dos sonhos es-
tão bemdiferentes.
Entreosestandesdeconstru-

toras e imobiliárias, a tentativa
dosvendedoreséfisgaropúbli-
co com propostas de imóveis
até R$ 190mil, valor limite de
financiamentodoMinhaCasa,
Minha Vida e da cobertura da
linhaFGTS.
Tudo porque, com as novas

regras da Caixa, o limite de
financiamento para imóveis
usados caiu para 50% (em
relação ao valor total do bem)
nos casos que utilizem recur-
sosda poupança.
Numa simulação feita pelo

bancoapedidodeATribuna, é
possível perceber o quanto o
comprador terá que investir
nessasituação.
Se uma família tiver renda

de R$ 5 mil e quiser comprar
um imóvel de R$ 290 mil, só
conseguirá um financiamento
deR$ 100mil, comentrada de
R$ 145 mil e prestações de R$
1.112,51 com juros de 9,06% a
pagarpor30anos.
“Nossaexpectativa(demovi-

mento) para o Feirão é boa,
masnesteanovamos trabalhar
coma realidadedo cliente”, diz
a dona de uma corretora de
imóveis dePraiaGrande,Mar-
thaVilaReal.

“O Feirão é uma porta de
entradapramantermos o diá-
logo comocomprador duran-
te o ano”.
Segundo o superintendente

regional da Caixa, José Paulo
Gomes de Amorim, apesar de
ser um período de adaptação à
novamodalidade,háoportuni-
dadesdenegóciosparatodos.
“O comprador pode fazer o

financiamentousandooFGTS
etambémfocaremimóveisno-
vos. Além disso, os construto-
res têm apresentado atrativos

compensadores para o públi-
co conseguir realizar o sonho
dacasaprópria”,afirma.

PRIMEIROAPESQUISA

Sonho esse que faz parte da
vida da auxiliar de enferma-
gemCeciliaMiceli,quegaran-
tiua simulaçãoparaumnovo
apartamento em São Vicen-
te. “Comminharenda,conse-
guiria um financiamento de
R$190mil.Mas,porenquan-
to, vim só para pesquisar.
Não devo fechar negócio”,
afirmaela.
A recomendaçãodosprofis-

sionaisdo feirão équeocandi-
datoaumfinanciamentolevan-
te o máximo de recursos pró-
prios e só depois decide qual
valorquertomaremprestado.

OFEIRÃOACONTECEDAS 13ÀS22HORAS
ETEMENTRADAGRATUITA.OENDEREÇOÉ
AVENIDAFRANCISCOGLICÉRIO, 206,
CAMPOGRANDE, EMSANTOS.

FGV
Inflaçãoperde fôlego
e IGP-10sobe0,52%
A menor pressão do câmbio,
aliada à boa safra de grãos no
Brasil eno exterior, diminuiua
pressão sobre os preços no ata-
cado. Com isso, o Índice Geral
de Preços - 10 (IGP-10) subiu
0,52%emmaio,menosdame-
tade em abril, segundo a Fun-
daçãoGetulioVargas (FGV).A
expectativa é de que a desace-
leraçãocontinuenestemês.

Aproveiteo feirãoe fique
atentoàs regrasdaCaixa
Evento da casa própria termina amanhã; financiamento cobre até 50% do preço do usado

DESÃOPAULO

O empresário David Neele-
man, fundador da Azul, a ter-
ceira maior companhia aérea
doBrasil, confirmouontemter
feito uma proposta para assu-
mir o controle daTAPAir Por-
tugal,queseráprivatizada.
“Eu acredito que fizemos

uma oferta muito boa”, disse
Neeleman em entrevista ao
Wall Street Journal. Ele não
quis,porém, informardequan-
to era a oferta, mas confirmou
que era por uma fatia de 61%
nacompanhiaportuguesa.
O governo português deseja

vender até 66% da companhia
- 61%pormeio de vendas dire-
tas para umoumais investido-
res e o restantepara seus 7.500
funcionários.
Neeleman fundou e coman-

dou a companhia aérea de bai-
xo custo norte-americana Jet-
Blue e depois criou a Azul no
Brasil, mas enfrenta dificulda-
des para enfrentar o domínio
daTAMeGolnoPaís.
No caso da TAP, ele disse

que a oferta foi feita através
de sua holding, DGN, com o
apoio de alguns investido-
res da Azul e de fundos de
investimento.
Segundo ele, a TAP seria

mantida separada da Azul,
por razões legais, caso a pro-
posta seja aceita,mas as duas
teriamalgumtipodealiança.
Neelemandisseque estaria

disposto a investir fortemen-
te na TAP, sem, porém, reve-
lar omontante oudiscutir es-
saestratégia
A Azul voa para mais de

100 destinos. A TAP opera
em198, incluindo65naAmé-
ricadoNorteenaAméricado
Sul. Suas várias rotas no Bra-
sil fazem dela uma compa-
nhiaatraente
A venda da TAP é parte do

programa de privatização de
Portugal, como contraparti-
daaumpacotedeajudainter-
nacional de € 78 bilhões de
euros(R$268bilhões),encer-
rado no ano passado. (EC-
DowJonesNewswires)

ALEXSANDERFERRAZ

Asseguidasmudançasnas regras
docrédito imobiliárioadotadas
pelaCaixa são consequência
da forte saídaderecursosda
cadernetadepoupança.Obanco
perdeuR$7bilhõesapenasno
primeiro trimestre.Odinheiro
dacadernetaéaprincipal fonte
derecursosdosbancos, dos
quaisaCaixaéoprincipal agente
financeiro,paraaconcessãode
financiamentoparaacompra
decasaprópriapeloSFH.Desde
o iníciodestemês, aCaixa libera
apenas50%dovalordeavaliação
do imóvelusado.Aoutrametade
deveserpagaàvistapelo
comprador.Paraumimóvelde
R$500mil,ointeressadoprecisará
terumaeconomiamínimade
R$250milparadarcomoentrada.

Venda de imóvel na planta: tempos difíceis para obter crédito são oportunidade para achar bons preços

BancoCentral
Bradesco lidera rankingde reclamações
Pela primeira vez o Bradesco lidera uma lista de reclama-
ções contra instituições financeiras elaborada pelo Banco
Central, combaseemdadosdeabril.DeacordocomoBC,o
Bradescorecebeu11,90pontosemabrilante9,07pontosde
março,quandoestavanasegundacolocação.OBradescodiz
queoprimeirolugaré“circunstancial”esedeveàinclusãode
“registrosespecíficos”queestãosendoajustados.
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19h- “C“Cenário Ecenário Econômiconômico Ao Atual: Causas e Ctual: Causas e Consequência.”onsequência.”
Palestrante: Ricardo Amorim - Economista, formado pela USP,
pós-graduado em Administração e Finanças Internacionais pela
ESSEC de Paris.

9h30 - "Portugal - Plano de ação par"Portugal - Plano de ação para ra recuperecuperação do meração do mercadocado
imobiliárioimobiliário."."

Palestrante: Daniela Guiomar - Câmara Portuguesa.
- Introdução do Plano de Ação; Cenário: passado, presente e futuro;
Constante recuperação do mercado; Projeções para os próximos
10 anos.

10h15 - “Mark“Marketing Imobiliárioeting Imobiliário, a chav, a chave pare para o suca o sucesesso.”so.”
Palestrante: Bruno Lessa - Diretor do portal VGV.
- Qual o investimento; Qual a importância; Quais ferramentas e
estratégias temos disponíveis hoje; Retorno do investimento.

18h - Solenidade de Abertura (Prefeitos da região e Autoridades:
Governador Geraldo Alckmin, Ministro das Cidades: Gilberto
Kassab, Presidente do SEBRAE/FIESP Paulo Skaf).

8h30 - Credenciamento

11h - Coffee-Break

17h - Credenciamento.

Debatedores: - Bechara Abdalla Pestana Neves (Presidente do
Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Santos) | Daury de
Paula Junior (Promotor de Meio Ambiente do Ministério Público
de São Paulo) | Eng. Marcos Casado (Diretor Técnico - Sustentech)
Moderador: Entidade Apoiadora FICON e A Tribuna.

12h30 - Intervalo

14h30 - “Pr“Projetojetos ros regionais: Mesa regionais: Mesa redonda cedonda com Prom Prefefeiteitos.”os.”
- Projetos da Região; Túnel Santos - Guarujá; VLT;
Aeroporto Regional; Transporte de passageiros: barca;
Acesso as cidades; Projetos específicos.
Debatedores: Prefeituras: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Santos
e Praia Grande.

16h - Coffee Break

16h30 - "Mer"Mercado Imobiliário: A visão dos grcado Imobiliário: A visão dos grandes invandes invesestidortidores.”es.”
- Cenário Atual; O panorama imobiliário brasileiro na
visão dos gestores, em 2015 e além; Como os gestores
selecionam as oportunidades de investimento; Os setores que
irão atrair recursos.
Debatedores: José da Costa Teixeira (Diretor – Macuco Engenharia e
Construção) | Rogério Mathias Conde (Diretor Jurídico – Engeterpa) |
Rui Juarez Klein (Diretor Superintendente - Ecovias)
Moderador: Entidade Apoiadora FICON e A Tribuna.

19 de maio (terça-feira)

20 de maio (quarta-feira)

11h15 - “No“Novvos bairros bairros planejados”os planejados”
- Revitalização, ocupação e reciclagem dos centros das cidades;
Projetos sustentáveis, energia, recursos hídricos e
acessibilidade: desafios e oportunidades; Cases e exemplos
das novas soluções em projetos.

FundadordaAzulquer
comprarportuguesaTAP

Mudanças

Leiturarápida
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